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.bnnilffraçAo'e eolaniBáç&o 

OI obaticulos que le oppopm t itiiitll* ráguln d( 
pioura trazem tribalhidoi o> «spüUot pilriolicos DO 

Ii>UT*<n1 inlulto de libflrlarsni a liosat induiiiia agcicii- 
U dal csuaas que talh<-'a] D leu deseaiolrimeota Datural 

e progressivo. 
Nomeio das birreirai que ae levantam embargando 

o passo a ee!a itoDle quast eiclusivi de prodiicçlo ao 
piiz avulla em primeiro lügsr—a Iilla ie bra;uB. 

A resoluçi» drsie graie pnjbleis» tom uUlmtmeDla 
occupado a aiteDçao dus bciilloiros amaaies de sua pa- 

UíH, DD gcaerosD empenha da verom organisado o tra- 
balho em mais larga eicala como é do mialer, pelo con- 
teguimeoto de leloriDas iieaesiar)» que. debellaad» a 
tutioa, abram mais vasloi buriauDlea ii aspíta;ãdi oa- 

clonaes. 
Eaire es^es b^ncmecitoa ciitadloa ae eDCDntra o illus- 

Irado dr. dr. Domingoa Jaguanbo que, n'um óptimo tri- 
baihi teGeotementii publicado, apreaeata sobre o aa. 
luiDplo muilas idéaa merecediiraa de séria poadersijio. 

Por uossB parte, npreciando deiidameale o méritu 
de liJ interestanle obra de propggaada em tarnrde 
lima daa roaia urgeotes aecessidadea da agricultura Do 
Itriiil, taremos a leipnito dells algumas contideraçõss 
DO iDluílu de tetoal-a iDils conhecida ai aos lAr pos- 

ai lei. 
O esclarecido escrlplar dUidiu o leu Talloao estudo 

em trea partes. 
Na primeira iodagsado as cauaaa pelai quaei o Braiit 

lem lutado com sbataculaa para obter immigtaçio á 
culta de diaheiro, e maia dlfflcilmente a immigraçin 

cipODiaDea. coDilderou raiQas de duaa ordena,—eite- 
riorei e iDleiiurei, iato i, cauaaa que DO ca ir a Dg eiró 
coDltibuem para que o ooaio paii Dio lODha ioimlgra- 
çio, e cauiaa qua DO iolerior a> fmem deitiar. 

Paaiando em rsTltla as causas que coDCorreram e 
ainda actuam impedindo as correntes de Immigraoles 

para esta pan'e dl America e perquliSDdo todui os mu- 
llio) ancoDIra-oi noa descuidos, erroí, negligencia e 
Bibanjamentos de Dinheiros em tudo que concerDe ao 
aaaumpt" por parte do Brasil desde 1810 alé boje. 

DemoDslf a eale aeu aaserta com uma aérie de factoa 
biitoticm que traiem muila tua oa quasllio e piteo. 
team a erudiçlo e eleraflo de ídéai do digoo auctor do 

lino. 
Termina elle essa patte do tea importante estudo ei' 

peudendo a* medidas qus em sua opiDÜo datem ser to- 
madas am beaeQcio da immigraçlo. 

Besumiado lusleota etie que é indiipeDssvel : 

■ 1.* Deafater na Europa, por meio dedíscuialo nt 
tmpreoia aa ealumniaa que nos íaiem. 
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Os três eoollDuarim o aeu caminha, ae lai noma se 
pdd* dar i  eipacla de atalho por oode aegulam biria 

O atalho como que eotetrado entre dois bocadoi de 
rocba a formando uma lotloididede zigtie-iiguei dos 
mais ailratagantei, oio deiwa ter » ma^a de dei a 
quiDie melros par* a Ireote: t»o catado era Du eeolro 
da monunha, cujo* flancos pareciam obstruir a cada 
tDitaoWa *ut e IraDilormal-a em becco sem aabidal 

Finalmeole, depois de uma hora de caminho, e gra- 
ças ao iotatigaiel atdor dis caiallui 'asconfos a h lua 
tirmeia da pt realmente astraordinstia, o cíu, que até 
anuo se datco'tlnara como uma eilreita Qia aieura por 
cima das eibatat, apparaceu D* frente em amplo hori- 
luots. .    . , 

Aioda B« nlo «ia cUrimente o bonioDIe, que aú te 
lobngioa atratéi um pedaço da montanha. 

— Ulha t ditia da repente Mocbuello admirada, jt 
começa a delpeolar o dia T 

— Estit doudo, diste Farnando- 
— Nio, «anhor, ban «rjn um clarlo oa nossa benta. 
— UUI Mrnn AndrAt, aqui temo* a amigo Hit- 

cbuelio como muda • altera *l leu da nltureia. lüla •! 
deiponUT D dia do lado do )ul, ao que parece. 

— Hat, tetpoodaa Huebuillo, cujo olhar penetraa'a 
■e Dlo d*tprfgt<a daquella pirie do faanionta pira 
onda apODia*!, mas ta nta i o r»mi>er do dia, como te 
ciplica o electo que ae it ali am bano. 

— Effecliiantanie, aetreicentoo FeraaDda, dit-ie- 
bia tarem at IslM arroleadis deienhidai pelt aurora. 

— E' nrdada, diste por leu luroo Andcèt; mas nto 
pód* tar ■ aurora, potqa* Da ooaaa Iraaie, lacalado 
» dincçto, 4 o ludoeatt. 

t2.> Kefoimar o ior>lça dos minlttroí, lato é, tatet 
com que o ministro de eslrangairoí tome * ti a ptrte 
quo dit respeita á colonisaçío ■ imiDigraçao. 

■3.* Faii'r com que os diplomacai estejam juDto is 
cãílei «itrangeires, como repri'innlantes da Brasil, e 
com a fim dn tornar conhecida nosia pátria, fsieodo *lr 
para ella immlgraolea ; porque è Inale diier ; mat ã a 
•eidade:«! t«et diplomiiis lem sido ateotb ido i d'eo- 
Ue ot Glho* da pátria que menos amor Ibe lem, por ae 
harerciueipaliiada.patgaBto.   ,. 

•i,' EiD Tei de ifl gattat ceoleoit de coDtoi com oft 
mallsdsdos coblradlai, devese pagar bem á engenhei- 
ros eai rangei ma, para virem faier cartaa geograpblcas 
de Iodas as protinciai, pelas quaês se tenha eiidaa no- 
ções do feu terreno, suas prudiicçèes. aeu clima. Eilia 
cailas eipeciaes devem aer impressas e Armadas por 
bomens insuHpeiloa, e distribuídas aoa milhares Da ED- 
ropa. 

<5,° Km lugar de egeates que >ia fazer contractos 
gaobando por cada colono, p^ira trazerem do i^ilrangel- 
ro os PBSaãsiQus, kdrõüs o bi'bados, que a policia daria 
um premio ■ quem oi eiportaise : mandar em miisão 
especial estrangüitos honrados, que viiem de ha mui- 
tos aunoEi no liraiil, e que amam como própria Dossa 
cara palria. 

•O ° Lsiabelscer casas confurtaieía oai capitães marí- 
timas, allm de receberem iodos o» immIgranUsque 
cbpgaasem, e entregar a cargo de aisucisçòi^s particula- 
res eases eslsbi'ltcimeulos ; lemuoErando a dedicaçio 
com honrai,« dandn gratiflc.çlo ou mesmo letbai pró- 
prias ptra o cuslelo de caspa de recepçio.   ■ 

>1.° Promover rotreos colonos proprietarlta e oa que 
qulieisem, asiignatuiaa para que oo eitetior,aer»isem 
de docuniODlos contra at calumnias. 

ití,' Tiir aubienciuntdp uma ou mais emprezas miri- 
limas para o transporte miii tacil dos immigriates, de 
modo que se Tieiie ao Brazil por preço mais commudu 
do que para outra qualquer parte da America. 

■Ú.* Cunlraclar padres doa diBerenlei cultos calholi- 
coa pao que esles se eocrrregaaicm de arranjar lmmi~ 
sranlea ; mas cootractar súmeale os que moram no 
Braitl; do modo qae com este maio lacii e simples, ae 
destruiriam os precúocaiiui que ha contra a nossa telí- 
gito, allegando-ae que Dio hi liberdade de creoçi e de 
culto.! 

Achamos que i única medida completa em matéria 
religiosa é a separação da Igreja e do Eslado com todos 

os aeua cooseciarios. Tudo o mais é falho e impro- 
flcuo. 

■to. Abrir m^o gnnerosa á concurrencia eatrangeira. 
noa pTltilegioa de Tiaçlo ferrra, porque os capitaea na 
Europa auperabundam, a sendo applicadoa os capilaea 
nacionaes om taes empretit, temos ai crlaea por eigo- 
tamenlu do numerário, que tem se depreciajlD com o 
faial erro'da's eniisiõtia do papÁl moeda.' 

■It. Alam dis^o ha grande Taniagem em liaier capi- 
laei, fazer e imm'giaciu dulle ; porque alia chama a 
dui hi.meD) ricol que oa rum flicabiar ; e tio tdlular é 
esta liiila, que DUDca o commeicio deiia de fazer co- 
nhecido o lugar de undu elle ura o ptureilo. f^' o me- 
lhor meio de proiar * iiqueia, a prallcami'Dle se '9 em 
S. Pau1i> como a estrada de Santos tem feito eala pru- 
liDCia conhecida na Rurupi. 

• 11. Crear um corpo de milícia agrícola, no qual ae 
de»] obrigar a cQirada de lodus os trobilhidores oacio- 
aaei, e us liberloi, a mudo de guarda uaciuual, e faier 
com que Hiles cerpui, org.iriiiailus tem leiame para os 
irabalhadores, quo Dtu lati.iu r JAmaia de seui sítios, a 
Dio ser se hou>or,DOtTCiB du ijnn uiiiu looi trabalho e 
Da miieria ; porque eniio a Inn-ireoçio do ageole lo- 
cal d-ie dar-lha ser'icu, obrigaudu-o a trsbiltiar nas 
colonial parlicularea, oDde bouvetem, ou DO leriiço do 

lairador qoe ot rnquiiitar ; porque tS desis modo ta oa 
chamfii doa centroa sem •Ids, ou antea le farí cem 
que oií-abfilgenat Diose percam sem terem onda tra- 
balhei^ a iam poderem pruiperar por falia de recuraoi, 
oonãiecMece DO interior Jai proTioeias, oode ha ml- 
IhvlfOToailomena a mulheres condemoados a uma es- 
terllindé^tâ a motle.i 

Jo^am^a que esto medida olleodeiia a liberdade do 
cidNn, aeodo desnecessária desde que ha Das leis do 
paliMsp^içfiet contra a ladiice e Tsgabundagem. O 
remjMIo para aímilbaDles mates ê a difl'uslo da initruc 
;io* da educaçto proQssiunal por meio da craaçloda 
esttMecimentüs adequados oomo: escolaa agrícolas e 
oulriiii 

■18. Uebaiio do nume de e)cra*id4o se occulla a cha- 
ga mais horripilante da sociedade braiileira, equeiú 
pude ler curcda cum a liberdade: lorDa-se puts urgente, 
acura de lio triste eolerm idade, cuja cicatriz ficará sem- 
pre D&corpa do gigante Sul-Americana, cono o maia 
tMftojmtp legado doa n«ij|iH aadi. '' i - 

«14.0 goierno de>a aproisarò mafa.pOHital odfa 
da rettncraçiu da socludade, com a completa emaoci- 
paçíÃ| e aisim como ae tem gasto rins de dinheiro com 
guefí|p e com coDtractos, assim lambem edge a cidll- 
isç|g^ humaoidade o digDidade. que ae faça empresli- 
mc| Òf^ alforiiar os escravos por preços baiio.i. 

.f^yLDar aus eBtrangeiras,qiie leiidirem ou Hrazil por 
maia de um anno, os mesmos direitos e prerogetlvia 
quM «unitituiçio concede soa braiileiros. 

i)n.. Proteger a indutlrii npcional,iaentando-a de di- 
reita obrigando as reparliçõea publicas a preferirem 
a induttria nacional a estrangeira. 

*\1, Não precisa revolução ou alleraçio na ordem pu- 
bl'CS^ para fsztr eítai ri'foimas, maa indispensável é 
refornar ot homem ga'ioi pela coriupçio e dar os em- 
P'^afU aoi que os homarem, e nio aus que andam atraz 
dellfiijura se honrarem.> 

rtl ifgUDda parle do estudo fai aeu digno auctor 
sentflas cunaideraçõea subre oa meios ptaticut de culo- 

ni)ir,aflm de realiiar-te a lubitiluiçio do trabalho ei- 
cratAjielo meio da culoniiaçio. 

Aidm diz elle: 

■Por mais que ee diga ser Impraticável a colonlaaçlio 
a ntu dcilar vantagens, praticamente se vto dando re- 
pelidai provai em demooitriçlo da eilquihilldade das 
colónias particulares, de modo que muiloa tazendeiroa, 
quB' nio tacrlBcam et eiigenciai do sórdido inlereise 
ii sobrai de aeui grandes lucros, vjio augmenlaado o 
nnmwo dos trabalhadores livres em detrimento do es- 
cravoieaitim eovulteodu pnticae suavemente o ge- 
JD&ToiA dttidojlui» de.Ter a lib'irdada derramada oi 
sociedade e no solo ubérrimo desta piovincia, que is- 
siiD como tomou i ii a iniciativa de nesta rfgeneraçio 
palii]Ga, assim lambem éa p.imeira aosul, cumu o 
Ceari ao norte, que vai auturindo os lucrai de um tra- 
balho regenerador que nio bonra menus o lavrador 
que o estimula, du que a palria que se eODObrece. 

(A hiatoria da homanidade nos maalra clarameole 
que por Ioda a paile onde o progreiao teve entrada, ■ 
eacravidlo fui repeilída e a sua aboliçio produziu ger- 
mens de hberdade e civUiiaçtio, fecundos de beneOctos 
miletiae) e intelltcluaes. 

■Huitoi lavradures, animados por sentimeiitua phi- 
laBlropicui, lem, como o eim. Batio de Porto Felil. 
iniciado i tua custa, desdo lÚSI, colônias parlicularet, 
e muiioa outrua anlet delle Ji httiam ICDtado eoiaio do 
trabalho livro. 

■ O que  é preciso tt coleola*  particulares  í que o 

— EDIíO O que é f porguDlou Fernando. 
— Se nio é o dia o que ta tS, eal&o com certeza é o 

cleiio du um incaudiu I 
— Um incêndio I bradou o ülho de D. Sabina, Logo 

é AdtiBn que esti a arder T 
— Eicuiem I diiie Hochuello paraudo tubitameDte. 
— (Jue éT perguntou Andréa. 
Um gesto do soldado T^l-o Ctlar. 
Hochuello, inimovel, curvado paca a frente parecia 

oscular com pnilunda atteiiçio. 
Andiés e FurD^ndo piraram lambem. 
Apúi alguus teguodos de iilencio, o velho largeoto 

deltuu-ie nu chio e collucou o ouvido i rocba. Nu roí- 
10 ooiavB-se-lhu uma   súbita eipiestlo da laquletaçto. 

Ergiieu-ie da um pulo. 
— Li em bailo esilo-ie baleodol disse elle. 
— EitiD-te batendoT repatiu Feruando. 
— Sim. 
— Estlo-ie batendoT repeliu igualmente Andréa. 
— Certamente 1 affirmou Hochuello ; olo ouvii oi 

titot T 
Nafuelle mumeuto, • como te a nitureu quiieite 

dar rtiio i afflrmtiivt do velho toldado, O vento mu- 
dando do Durdette ptra o tudoette, tet ouvir bem dia- 
Unclimeote aos Iras vitjjnles as dutouaçBet maio aba- 
fadtt de lirui de espingarda d.slacadamente. 

Em tuguida, o clarão notadn por Huchuello loiDOii- 
ae milor, e o céu parecia abraiar-te naquelle ponto. 

— Tirot e aat incendia 1 brtdou Fernando, te os 
chrittioot estio em Adrião, corre paiigo miDha mie, 
litaie I 

E apcMr do petsimo caminho, mettaa o caiallo a 
galope. 

— Sr. Aadrés, chtmou Hochuello acompaobiado a 
rapidei do todar do ca'tllo da teu chefe. tr. Andréa, 
■e forem ot teu* amigoi chiisiinoi, que faiT 

— Ajudttei Fernando a tilur toa mia, te a tra. 
Urdova cotre pertgo, retpondeu o companheiro do jo- 
>cn carliila. 

— Uultu biim, murmurou Uocbuelo. Pui agora Dio 
■a lhe pude em raiáu pedir mail. 

Üs Civallai, asp'>ieadoi com força, deapediam faitcai 
dal feiradurai. Ot logoioi oiceii pareciam ler «•- 
quectdo a fadiga e raunir at luat furçat para aguao- 
larem uma currida lio veioa em um cami&bo tio íD- 
trautitatcl. 

A ditianda que aepatava oa vitjiolai da aldeia lo- 
eendiadt  ara ainda graúda baiUDta. 

Comiudo o atalho ji nio era aublda a o horiioDle 
cada tea ta alargava niaiv. 

Em brava chegaram t vertanta oppoala da Sem, a 

a pequena planície em cuja eitremldade eslava edifica- 
da Adrian, deidubrou-ae aoi olhos de Fernando e dos 
leui companheiros. 

O inceodio eatava eniio Da sua maior força illumi- 
nando lugubremente os campus. 

U ajudanie de Zumala-Can egui soltou um grito de 
raiva, e precipitou-ie a Ioda a brida pi^loi d<'cli<ei da 
Serra. 

Começava enlão a amanhecer, e oa christlDoi, sob o 
commaodo da U Homero, imham ji abandonado o 
ihealro da caroillciua e «nibreahando-sa DOS deiQla- 
deiioi muito unidoi da montanha. 

Conforme ditsera Pedro ao lir a carabina ao hum- 
f:ro, depois de se ter ciTiiUcad.i da vinda dos dois cs 
ralletrot, a tareia estava luimioada e ui catlittai ji 
vinham muito tarde. 

VI» 

A morta 

Quando o Qlbo de D. Sabina a ot leui doii compa- 
nheiro! chegaram i plaoicia, o dia que começiva a 
despontar, oio deitruiodo bem o clario do iaceodio, 
toioava ainda mais trina e deiolador o eipecttculo qua 
■e Dllerecil a seus olhos. 

Ctuia>a hurrur contemplar o eilado da aldeia, 
Aa primeiraa catas, iocendiidti pelot christinot, 

compleitmoDe d*itruidat pelo aujo titerminador, nio 
mil* apiaieotatam do que uma matta informe, oegra 
e fumegante. 

Qutti metade de Adiiin fú:a atiim cooiumida, a o 
togo galgando com rapidei, a eitremidada da aldeia 
approiimafa-aa da egrpja. 

Cadaveret, uDi meio caibonitidot, ouUot esleodidot 
em um lago de tangue, enchiam a rua. 

Por toda a piile um silencio atterrador era td per- 
turbado pelo eilalidu tecco dii madeirtt que ardiam a 
pelo tuido e^irondoto de alguma caia que te daimoro- 
niva. Louco d" terror em mdu deita icena de deiola- 
çlo. Fumando aio a« elrevia a tranipor a primeira 
hnba de cadaver't. 

— Hmba pobre mie eali ali cedamenlel murmo- 
roD ella agarrando o braço de Andréa. 

Eite, aueirado, laoja'a am redor de ai oin olbar 
Kimbrio a espantado. 

Sd Hochuellj se eonieivavi IraDquillo. Htvja um 
aono, quo D veibo toldada vira lantai coaiaa toriiveit 
que ji nio o comm jviam. 

— Vamot a casa da tenhora. dista dia vivaoKota, 
tejo qaaaachanBa* aioda a oio aleaojaran.   Ella 

dono detlai nio seja um avarenlo, o aim tenbt dm to- 
raçlo huminitario, e sobretudo   esteja  intlmainenle na 
idea de que a coloniiaçio é a baio dp aua riqueza e » 
toDle de sua felicidsde. ■  íI ■■ s 

• Aco]nnÍ?<;la que no) lem prestado real serviço tem 
sido a allemi e a poiiugueza ; o colono allemão é sem- 
pre trabalhador e hunrado, e quando tem família nume- 
rosa, é de uma vantagem incalculável 

DE' necesiirio que ot [tieodeiros patriotas e qua tem 
esse nobre estimulo á'a coraçAo paulista, que palpita 
no mtio de gloriosas tradiçOes e que vive oa terra 
onde se deu o primeiro passo para a liberdade e on- 
de primeiramente ae fritou por essa funlo de f<^lici- 
dada que deu-Dos a icdependencia, repellindo o des- 
poltamo d* metrópole, se lumbrem que 6 mais boo- 
roao o trabaibo que te alcança com o homem livre 
do que o que tem do caplivo.i „, 

< E' precito abdicar em favor da civilisiçlo iinipou- 
co de istarCMa que por mundano de maia,   rsuilás ve- 

■ Nio, se diet mMpMcravo prodDiaais, pois iiique .Jf- 
ae vé na historia fqúe   nos Giladot   do Sul, um ann* f 
depois da aboliçio dl etcriüMuri,   a colheita do algo- ^' 
dio eicideu i dos ou trot aoDos'em 170,000 fardoi. 

€ E' na Inglaterra que nds. devemos tomar a piatica 
da boa colonluçio, purque aqiielle paiz, mais que ut 
outros, aa a*Obtajou Doa lystemat que tem provado 
melhor. 

< Oi triumphoa com que foram coroedaa ai leotaiivai 
Inglezai foram alcançados cnm o bom tento e a since- 
ridade dn governo e do povo. e, como cunsequencia do 
bom senso, devemos dizer que os euccoEsue íe obtinham 
com as tefurmu lempre teil^ tem alleraçio da uidem 
publica e tem criies, purque na ioglalena como obser- 
va Leioy :— IncessaulemeDle se operam as lelormta 
que sio de todos ot Instanles e lem tomado lugar na 
•ida politica, social e econômica, como um elemento 
permanenla a regular. 

• No Urazil jji ha culonias grandes, mas nio ta ini- 
ciou ou eipeiimeoluu reformas ; eliss Ifu. crescido 
com o tempo como oa cogumelos por causa da uberda- 
de dai lerras. 

< K' um facto labldo que nio prosperam as COIODÍPI, 
quando nio ha nellas liberdade municipal, um aystema 
de com mere 10 livre de impostos, e leia eUlcaius qua 
regulem a apropriaçiu dsa terias. 

■ Oa ompenhoi faiem os miaisiroa encher PS eolo- 
oiss de em regados, e assim alrophiam e enervam oa 
embriões da digaldade e independência que devem 
haver entre ot homem que vem para u Ucaiii cum o 
QmJle tasernm sus a-Dnaia palria.. 

t b necessário quH haja fleições munlcipaes, ou ao 
menos, que neslai culoniis iriais populosas le etcolha 
alguém, que, filho deltas, admiaittre com o voio de 
seus cumpauhi'iroi, porque a manifoslaçio da vontade 
de lodos di o piesligio que a Inieriençio do governo 
nio tem. 

■ A respeito da propriedade territorial, não lemoi 
leia cspazes, nem ellat te prestam a eiigeocias da ac- 
tualidade. 

> CIs Eiladoi-Unidoi, como queriam e ainda querem 
coloo'sar, crearsm a reparliçSo de üenrral Land Ofíict, 
onde ha um cucpo de engeuheirus e pessual techuicu 
pata mndii torras, demarcar, tirar plantas, etc. 

■ Parece-nuB que ae fosaa poisivel imitarmos esta 
eiomplo, tudo eataiia conseguido. 

( E' uma dai mail pilpilantei necessidadsa dar to- 
doi 01 direitot o prerogatiVat de Braiileiros aos estrao- 

era id... Talvez qua os cbríatiDot ta etqueceatem delia 
ou meamo que a Dio enconlraasem. 

Fernando fel um gaito de duvida a com a mia 
sponlou para os csdaturct de rjpatigaa e crianças qua 
estavam a tem péi. 

— liem sei, liem sei, respondeu Hochuello inter- 
rompcado o pcniamento do mancebo; emüm, é preci- 
so ver... 

— Minha mãe é a viuva dn um r^fllcial carlitla, dista 
Fitmaudu sacudindo a cabeça. Ot chritiiooa fariam 
delia a sua piimnira 'ictimn. Uh 1 mioha miei minha 
mie I aoiufOu o iulelit mancebo apertando a cabeça 
entre ts mios. 

— Uuchuellu li-m raiio; vamos snt^s que o incên- 
dio nul-o impiçsl continuou Andrái tomando pelo 
braço o teu companheiro. 

ü velho soldado preodeu os dois cavalloa ao Ironco 
de uma arvore. 

— Vamos de ioda, diiia elle, a rua esti iotraoii- 
lavel. 

— Nio I díite TlTameota Peroindo, sigtmot por 
aqui; quero *ei te entre eitet cadaverai encontrarei o 
de mioha mie. 

E, de olhot eDiuIos, andiodo rapidamente, taltando 
cnmo um jiguar por lobre os corpoi InsDimaJus, o 
mancebo laacou-sa para a (rente com uma reiuluçio 
ael vagem. 

Hochuello a Andiéi tegulram-n'o. 
Dentro em pouco chegtram metmo ao fúco do iaceo- 

dio. Fernando parecendo nto lha dtrem cuidado a* 
cbammaa, cootinuou a camiobar. 

A lodo o cadaver de mulber, qua Peroando via, [a- 
clintvt-se ; reconhíccodo depois que olo aram a* fei- 
çõei de sua mie, erguia-ta toltlndo nm tutpiro como 
quem eipenmenitva un graoda allivio BcoDUBuava 
pira dianta. 

Em bravo a tgrrja aa Ibe deteohon oa lua Ironia. 
— E' ali a caia que habita a lenhora, ditto Ho- 

chuello. 
— Vtmoi t reipnodeu Parntado cosa tot etlrao»*- 

lada. 
Ueita vei porfm era totalmaole Impoitivel pattar, 

teria uma loucura tenlal-o. 
Duas cam fronteiras uma i outra, incendiadas, er- 

guiam-ia íormandv urna dupla barreira de chammai, 
«, minadas n: i tlicrcei pelo logo, ameaçavam dasmo- 
tooai-se a cada «Mmeolo. 

if 

(Contioda). 



CÜRftfilO PAUUSTAE^O 

g«lrn< que reíidiiem DO Uraiil por mait da um ou diiui 
•ODOt. 

• Ptiaes-D»   qua um dai oiiiot prilicot d* ratonj- 
»r é daf 111 pglctngfirOí que 'no,   *t  prcrORalivi) d» 
cidadio, • finito mndo <!!)« pade'i cb 'gir 1 (dmíniitti 
tin A Qii^dituçio  dn  g«u> capiliM,  • Ota oi leTtrt do 
ü-a^i), dppc.if dü ot t^r nitqiijrido 

< U miior nrro que p<^d« pialictr o fiTaroo é a iru 
de<cuido em nAn prpndnr oo paii na cipiUii, • eooa*- 
giiir-i»-hi i>!0 acabinda cnm a> direiloi dn «ipnttt- 
çAo. p rqus parrce-ool quo auim le chamaria todai ai 
UBCui'i 1 tontribuir em nnsjoa poílo* com o seu di- 
nheiro, e R'tB Tintng>>m 6 msinr do que o produclo dut 
impoiliii qua oppnmem a eipurlsçio. > 

Ardil eih^bigão de consid-raçü?) gsraaa. o doulo 
iCTÍptor aoatyta oi mal»< prntico! petoi qiiBst o um. 

*r. Birii dx Porlo Pnliz Ipm eocguído tirar laula- 
ftrns de tu«ii cul iDJas Hgricolaa, que ilo modalaa DO 

geoero. 
SeutÍFiioi que a escaispi dú eipgça de qiiB podemoi 

dispor 00) prive de irasladarmoi para aqui ■ do<>crip< 

çlo doi prDfpproí ri'sulladoa nbttdoi pnr aquelle dígoo 
piuhíta noa eslabrlfcimcoto? colonioes que luodou por 
ioicialii* prupria. dcnioodrenda que a resoliiçãii de 
Itu grato pri biQma dependi principalioeolele da força 
de •oniide slhada a um earscler nobre e geoaioii). 

O eiemplo que tão reipeilaTel e prestlmoio agricul- 
tor di como geu honrado procpdmeolo é digno do 
eocoDirar imitadores que por ceita nio se ta rio espe- 
rar. 

Na lerceiri parle do seu útil estudo o ir. dr. Jagua- 
riba apreieoti um resumo de dados eilatuiicoi eolligl 
doi dí conlormidade com oimelliorei dgcumeaios allm 

de mostrar que os habiltnlea do Draiil aio em numera 
muito insigniQcante para o lerrlloiin, p idiiodo-sa asse- 
gurar que elle litl no Futuro a conter folgadamente 
uma populs^in cfm veiei maior do qua a aclual. 

Dessa caiencia da populiiçiu conclua que i indispen- 
(Biel promoier a lodo o cuilo a itnmigraçíD para o 
Império, augmeolgndo-sfl de tal arte ot biaçoi que ce- 

etama eipecialmenls a U'ouia ci'in urgência, tendo em 
perapecli'a não remota a etlinrçio do elemento aer*il, 

A eiposi;Ía qua Oiemos, comquanto impetleliiiiima, 
poderá lodaoia dar uma ligeira idéa da imi'ortancla do 
trabalho do ar dr. Jaguaribe, que cum a aua publica- 
fio prpdou por tem duvida um relevanie serti;o ao 
adiaolamenio e proapcridade do Bratil. 

Recommendando o teu (icellente ealudii i aprecia- 
flo publica nio lhe fateoioi aeoio alrlcli juatl;a. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capitel, S9 de Junho de 1897 

Ciarío dt S. Paulo. Parte olDeial ; Patle judiciaria ; 
loteiior — Cdile : Traicrip^ín — O tnsr ; Publica;6''i 
pedidas : Gazetilha, onde se ti o apgiiinla .- 

•HusEtJ — Conala-nas que seri di-aignado e dia O 
do praiimo mci, para a ioauguiaçln do iDuaeu desli 
cidade.» 

Segue :—Miscellanea ; Commercio ; Avisos ; Edilaei 
• Annuncii'i. 

4 Provinda dt S. Paula. Abra « Llh*, sob ■ epl- 
glapha ■- QuattAea inciaei, um artigo do enganbaiio 
ar. lerooimo Fiancitco Ribeiro, aobra ei;]aDia da Ipa- 
nema. Segue : — Eilarior ; Noticias da cSrie; He- 
Tisla dos Jornaes ; Noliclirio, onda ae II o   aeguintg : 

• RoND) rARi o BRAI—Sabemos qua no proximn 
domingo, 1* de Julba, aert ioaugtiradi a oata linha de 
bonda para a freguezia do lliai, dsodo-sa l viagem 
Inaugural ao meii dia. 

A nova Unha lerminari adiiDlj da estaçlo da lioha 
larrea do norte. 

(Julrot ramaes estio em proj<rc(a, devendo aer reali- 
lado um alíolhealruS. José 

£' um aetvifo Impoitaale prealtdo á populjct'j.t 

PARLAMENTO 
Senado 

Na leiEíadaSO Cotam appruvadaa duas licenças con- 
cedida] a juiiei de direilo, depois de algumas ubseria- 
;4»i do ir. Lritio da Cunhs, no aenlido di^ aer canve- 
Dienle atlender-ie para • multiplicidade de licengaa que 
M l«m concvdido a magiiliados, pois di«t> niu púia 
deiiat de pruiir damnu a adminisltaçio di juiliça. 

Em ipg^iida rfjeitou-ao a adiamento da proposiçio 
relativa t (acuidadeconcedida ao cegu da testar cerra- 
damente. 

Paiaou a prcpoaiçlo aem m«i* debite para a 3.* dii- 
cmrio. 

A 21 e 22 nio houve saiilo por (alta de numera. 

A 23 lambem nio houve leaslo, pmím (ui ipteaen- 
lada e lido o projecto de reipuila i falia do Ibioao. 

C«NMir« Imporarin 

Ni ta"ia de VOlidasa acta • o eiprdlente, oir. 
■artim FraOCiscj tai algiimaf nbtprvaçòea lobra a 
maneira pela qual é aitendida • leitura du elpedientt 
ppla camará, que, uu aijt poiq e os (ia, (ecrelaríu* nla 
queiram aunillrar o vnu urgiu plinmiuen», nu »J4 pela 
dmatlaofio d* camará na t>rimHiia pirto doa Irabalbos, 
dá lugar a ijua >e lacam iu(a;i><ia impeniidas, como a 
do parecer di commiitka i.bie auiilioi i lavoura- 

Conliadiclada prl.» >ra. Pereira da Silva e I.* arcre- 
Urio, O ar. Hartioi fianciícti v, Ita á tribuna paia man- 
dar 1 mra* uma ind>c<faa, pejiodo qne tt cio diacu- 
um aa piiecei'ea daa conaniiãii), aotea de impiat- 
Mt. 

Entra em dircuatio o nfcvmenlo da guerra. 
U Sn. CABLOS DA LUZ como relator d* eoomiitio 

d> or(amanln '*m raipooder la piadara[Aaa doa ura- 
4o<«i precTdantM- 

O SR. AFFONSO CELSO:-E' bom nto «a^BMar • 
tamfnmato )IM (O«OB. 

O Slt. C. UA LUZ dniejira eipllcar alguns B|iartis 
que deu ati ar. Taunay duraott a diicusiio du btçameií- 
tu de eatrangeirus. nias aaodo pelo regimentii restricta 
a maliTia, homem da ordem e habituado i «bedieocia, 
ileiía de Piplir*r-sa agora, aitida que cuDiidera o teu 
cumpiKiiiiasu indeclioavel. 

Rntrando na matmia, o oiadar di parabeni »a ir. 
duque de Caiiaa pela nenhuma iinpugdaçia que tem 
solTrido O orçameulo do leu miiii-teria, a Julgir peloa 
eiiraeioi doa discuraoa pronuneiadoa a ti-apeiíi). (O 
jraitor tinha entre as mioi a •Ciiela de Nuliciari ] 

fassa a diicardar daquelles qua, tralanda-te de re- 
iliicçio de dúspeia, apontam na miniateriüi da f^uorra e 
manilha como n maia apt:» pua ui cdrtei, em bauí du 
equilíbrio da receita • daipa^a. 

Nio nega que eiu ouiroa paizei é aemf-re eicesst- 
la a ilespeia com taes aervi^iia ; aa nosso, purím, nüo 
)» iti o nie»mi, pi'iqui oi niosiK ettaditlss nnu tfim 
pr>ipKiisio uara militarismo. 

Aiaim i que e^tuJada a média dat despetascom o 
minisleiío da guerra, em Girciimitaficiaa niirmaea do 
patz. vemos qu" ss de^peias di'Cresceni, subindo a re- 
durçJo em um decenniu a algariamo de que não h' 
eiempla em pau aluum. 

Obsnivou i> tr. liclegiTiie, em 1855, ser a média da 
i\e>\<i'tí de 95 1/2%, leijuiido o-eu nrocHsítachju o 
uralur qux I'ni ISti't a me'lia eia 22 1/0 K, e no eior- 
cicin actual, nào I'lcedandu a ds-peia a dvze(i>tu mil 
CllnIa^ a méJia é apenas de 16 %. 

O que se concluo pu<-je4!a lei de decrescimento da 
despeza é que os noisut humeiífí d^ estado nio eilão 
Animados do si^ntimunto de miiitarismo, do que tetjto 
se tem (aliada na parlamento. 

Ssodo a primniro a reco ih"r,cr quç é mj'U'.u diio' <e 
que muito gaatamjscom maniilia e guerra, acompauha 
ausque qtiizerem levar a riMtucçio a ludusos outros mi- 
iiisieii09,que províia a Deus que sei^uissem a meama lei 
dn diminuiçiu de dn<iieiaa, de mudo que gra.ida pnitn 
da noisa tenda los^n empregada cm melhiiainenlo na- 
ci'>nal. 

(I orador passo a compararcom os tC<tadas-UnÍdaa ss 
nossas daspeiaa coma pauta da guerra, e acha que aa 
daquella pau são repreai'niadat por 13 % da dasp'ia. 
dilTiirença que nada vale porque li nio deipendn o mi- 
nistério da guflria em colonisacio, presídios e reform i- 
dos, qu» absorvem mais da 2,CíM) coni.is. 

Apeiar de pensar que não é o miniat<'ria da guerra 
oquit mai* absorva improductivami^nte, concurdou Daa 
reduccu'ia como pro>a o parrci'r da comraissio de or- 
Çamei^to. 

Enias rfduc(A<'s attingirara a 1,300 cioloi, cumprin- 
do ubservar que a prnposla dri jroveriio Já viaha redun- 
da em 4'J3 cantos, o qu-i sommandu di para oiulura 
exeiciciu, uma economia de cerca da 2,000 con loa, lú 
com cúrt''S, sein reurMaiiifaçio de serviçu. Olali, diz u 
orador, todoa o* minisierlot tizeisem o mesm >, porque 
todas ai ptopusts) FíU superiores ás paaisdat. 

O orador passava a diacordar das emendas do ar. 
Andrade Figueira, pedindo !uppie''iu do corpo de 
estado maior de 2.' clas-ie, e para justificar a sua opi- 
iiiáo o orador innibra a diviíio e subdivigào dus (orne- 
cimeulos a sua dutribuiçio por arienae^,   fortaleza', 
etc., e psi'a   a fazer  c id^raçúes   aobre os coipos 
icientíficos, •dduz:ndo ainda contra a eilincflo d<i 
co'po as opiniões dol gnno'aes viscondo de felotas, 
duque de Caii.ni e conde d'Ku. 

Uepoit de fazer coatideraçíet lobre B etrpn de 
enpeubeiru*, o orador pas*a a combater a emenda do 
ir. Andradn Figueira sobre a 9up|jie-sln da um alferes 
por comiianhia, doodo como razia o aarvlfo do ai*r- 
cito durante a p z em guarniçõea pelas províncias a a 
ni ceisidadn que ha, pa'a marilnr-sa a diaciptína, da 
aeiem at guarnições commandadas pnr um lifficial. 

O ir. Andraãt Figu-ira:—Nada diaie ainda sobre ot 
ref'irmadOB a honorários. 

U SR. C. UA LUZ r<-(ere que tem sido a norma 
du governo d'spensal-os do serviço, a com ene Um 
mundou que as prelid<!ncias nio o> oa empregassem 
sem ouvir a lecrelaria, a que maodassem de-pedir aos 
que tiveiaom sido empregados sem audieacla do minis- 
tro da guerra, 

Recpnnd''Mdii an ar. Lima Duarte, diz o orador que 
sd um medico paisano (oi nemi-ado paio ar. duque de 
Canas, e que niu esli completo o quadro do corpo de 
saúda, como le põje ver no almaoali militar que assi- 
gnala duas vagas, dizendo 0 sr, duque que ha qua- 
tro l»g4i<-s a piehenchar. 

Contesta ainda que todos oa paizes façam dos arse- 
naea apegas depósitos de artefactos bollicos, • quanto 
i eitincçlo de ofSrinas da industrias civis, dia o ora- 
dor que algums  cousa ji le tem feito a respeito, 

Di'COfda dos que pedem a suppressio dos arieaaet, 
e priíiripalmenln os dai f-onteires, mas espera que a 
uniio de Pernambuco e tlahia pela via férrea dari logar 
à fusio doa dois arseoaei] em um mats desenvolvido e 
apl'1 para o aerviço. 

Discorda da luppresiio dos laboratórios pirolcchni- 
cos, porque a economia nio compensa os lerviçus a 
que ellei >in chamados nos reparo) dus productui 
que se deterioram facilmente, attentai as nonas CUQ- 
diçAi^s climstericBi e hygromelricas. 

Cooiiderando que o corpo cclesiislico nio etti cnm- 
pt.to, entende quii a rediicçio ncllaciti da lacto fuitg, 
e que nio perturbaria o serviço um abitimenlo na rei- 
ba cor espondente. 

Eram as nb-eriações que tinha a faitr. 
U SK. ÜUQUF. 1)K CAXIAS, agradecendo a maoeíra 

p rqueo trataram us oradorei precedente!, passa a res- 
ponder is ob<ervaçães por ellas feitas lobre   o orça- 
mento. 

Ainda que tivesse pen'ido em mandar fazer um 
muro diviiotio eolie OI lerienni do Hospital Hitilar e 
da Sania Cita de Ulaericnrdia, nio mandou eHectuar a 
obra t vlita da grande deipeis em que (oi or;ida, 
ponderando que svria um caalra-taoso construir em 
um moira coodemnado i moria. 
O orador nl}'Dioduu vir ar ma menta da Europi, 
mas apenas umi eipingarda para servir de modelo. 

Tem dado as provldeocias conducenlea i melhora do 
(oru«rcimeDtos de medicamentos para oi hospitses, e 
quioto ao corpo de saúde, entende que o seu quadro 
nio corresponde ti eiigenciat du serviço quer na paz. 
qner na guerra, porque na tpoca da sua ereaçio nio 
havia nem colooiíi nem ptesidios militari's, que Jii^je 
eii>lem e dehi a 0e'*4'<idada de conservar os medicjt 
cummiasiooados. 

Q laoio k nomeaçio de medicai, o orador ipeoaa 
Onme-JU um. 

Coacdrds com a teducçloda algumas nfüclnat doa 
artenaes, por eiemplo a da alfiiaia, mas di-corda 
qoanio aos archivoa, • di como impoisiiel aOeclua- 
ram-se li coBiprit dai catalbidai juotu ii luvernidai. 
parque eisai compra* ato sempre (aitai oai republicas 
•isiiihas. 

Pauaado a Iralar doi voluolariol, afflrma o sr. Lima 
Uuarlc que mandari iidagar a respeito do voluntário 
por s. rie. citado o qua serio recaohetidjs oa seus 
Bcriicot. 

A eiperiaocla ooitroa qua aoaeiar k taeretarla a 
(onímiifl' de promo{2«t - garantia dos direitos d''B o(- 
Ociaei do eieicila, ara da «tu leiultado, • porlaolo 
D orador opta pela cooaeivaçto daqualla iaparti;io. 

Cootideia vantaj.)a« a Idia d> lauoír ao aoldo a ad- 
dkiooaJ to* olBeiaai.  aaa jnlfa iaopporlana •«•« gi»- 

dida, em raito do iioi^o estado financeiro, pniqua por 
alie augmenta-ie o soldo de toda a oHicialidade do 
exercito. 

Furam tnmadas pravideaclai a (ivur das praçii «m 
serviço nas provincial aisoladat pela lecca, v quaolo 
a rodocçlu do corjio recleslailico o orador pondera que 
i o único quadro do sisrcilo que tam menus de mets- 
de do aeu  paunal. 

Cumo o >r. Fernando Ororio disaess* que o snr'ico 
dasle corpo era aptnai celebrar missas, que ficavam 
10 asleJu pur 50| cada uma, u orador recorda ot ser- 
viçjs pur elle pre>iBdos durante a guerra, ji cuncot- 
roudo para a d>ci|ilina, ji iniiii^trando soccorros aos an- 
fiirinus, ainda  aus alfectados do chúUra-moTbuf. 

DA es rasòos pelas quaei p«gsm-se alguns ofQciaes 
haiiurarius pela ouia e outros PKIO antiga tabeliã, e 
quanto ao embarque da mulher de um siildado, da que 
lalluuoar. Fumando Oiono. o ora.5ir enti'ndti que o 
faciu pudeiia ler--i dido par não ''er^rm ello' casados, 
restricçàj muitu justa, porque sonão cada aoldado se- 
ria aci>mpBiihado por uma mulher. 

Ftca prnmnta para dar luaesqtit^r outras explicaçijes. 
U SEt. ANUKADü   FIGUIÍIHA   rnnonheoe   no   ir 

minLstru e comiuiasio desejo do econumias oa repar- 
tição da uüuria,   lou*a-o   poriiiti,   mas   é de   upiuiio 
que não sio as uoicai a fa:er. 

(J orajjr deu-se ao tiabslho de organlsar um quadro 
comparativo da receite geral com aa de'p-zas dua mi- 
nialerios da msrioha o guerra e por elle concluiu que 
uin ha um ad eiercicio um que ellas não goardeiu uma 
pruporçio du metade da rrcoila, 

■intendo que o ar. Carlos da Luz parta da um miu 
preiuppuslo e filias informações, quando diz qie de 
100 mil contos 1IÍ mil sãs para a guerra : esquece se a. 
eic~ de que na guerra, como na marinha, ss despi'Zas 
etcedem aempra as'rerbas votadas, prova isto o orador 
c<'m| oa qoaiiro), qua fez, ittim cumo que ellas Ilm 
sido sempre em linha ascendemle. 

Nao cri que a eiageraçin das d-'Çpezss da guerra 
rise a mililsrisação do poiz, porqoe & coinmum nos uu- 
truf ministérios : Rrl, antes, que elle é duvida a cun- 
duicendenciaa, to favuiilismo, ao acanhamento du se 
lhe oppoiem. 

t' louco tudo aquelle que pretenda mililariaar o paiz, 
o UB) eiialiudu tal disposiçio, como nio péd>i etistir, 
por ta lhe contrapureui a iiluaçãu flnenceira ee pró- 
pria populaçio.euteude que é precisu atlender nae des- 
pezis da guerra ao nossu estado precário, a niogem 
melhor do que o sr. duque de Canas, pela aua posi- 
(io no eietcito, púJe cunsoguir du patcnHi-nio de sua 
classe us lacrilicioa   que o paiz dilla exige. 

U orador id conhece os ni'gicios da guerra n a soa 
aclministracçao pela leitura da aua Icgialaçáo, falt>-lhe, 
porlanlu, a pratica pata isber onda oma reducçio a 
(azar, onde o p'laoal a luppriuiir, maa, ainda na auseo- 
Cla de cnaliecimeutui lechnic^ia e pr>jfiPiionaes. conil- 
duta incompleto o trabalho da cum'i.iisao, a p''quensi 
as veducçõei qua não eicedem de 2 ou 3 contos em 
Tdibas do ^,0üú. 

U urad'jr cil ua necessidade de reorganíaação d.> 
serviço da marinha e da gu-rra, e nio se decide pulua 
orçamentos, mas pelos balaiiçoa desses miniatarios, 
porque aa duspataa aiu sempre maiores que as vo- 
tadas. 

I^utende que derp^ndemoa com esses serviços o que 
dovigmut fazer Com as obras publicas, a vjação, a pru- 
pagaçau d^ enaitin, a attracçio, a immigreçau, e julga 
ma] acertado comparar-m->a-iios, i< h pouto de vi»ia 
militar, com oi paiiei da Europa qua nio td ji tem 
lodos «isei mi-lhoraiueDIiiS, maa lio furçadoi pelas 
clrcumsliaciai a terem semelhante organ.isaçio. 

Uapoiii de algumas C' niidarações para f.izur reiallar 
a Qinparidsd" aiitre uiis * us IC'tads Unidos, di'u 
uradut nio desejar acabar cim o eictcilo e armada, 
mas que a Ci>utinuarmDs a despendei com elles tBnti>, 
•m brava ell?s servirão apenas para guaidar aa uuiaas 
floioilss, o silencio, a nudez e a bancaruta, 

^ia esquecendo que gastamos :15 pnr cento da re- 
ceita DO lerV'Cu do juro, juinando a luta ci'il crescen- 
te, como a deipezB com o ciirpn legialatvo e o func- 
ciuoalisuio, os pagamcntuB lorcadi'S a o a'geri^mo para 
etercito a armada, o que Qcsri pata os nosina melho- 
ramentos T 

Passando a jurtiUcir as suas emendas, estranha que 
lú lata ellas le ei>giiie leis eapeciaea, quando n i le- 
gundii reinado lodsa as organ aaçües le tem feito por 
autuiisaçAo nas l><ii de uiçamento ,- attendpudo-se 
munas vei'i a inteiaiies privados e aiigmentando-ae n 
tuncciDoaiiimo. 

Ksiaa leis pausadase pensadas, pedidai para as suas 
emendai, que diminuem desperai e redutem o pessoal, 
demandam latnpo. • quando verem ji se teri dado a 
b.incarula ou a Divina Providencia nos teri dado a hu- 
manidade ou calor propicio. 

Tem tido nas suas emendas um plano —niu cúria 
despelas produclivas, niu tem locado nas verbas de 
obras e de initiucçio, cdrli o pessoal que devnre me- 
tade da orçamento, além da mama que dasenvnive pelo 
funccioaaliFmo. 

Ten certeza da que as lusi emendas lerin aceitai 
em (uluro pruzimo, traio pur decreto da Gamara, pulo 
da necusildada ; drCielal-as-na a bincarr<<ia, que viri 
depoia do levantamento dos impostos e do desgraçsdo 
recurso do papel-moeila, qiieji i um roubi. 

Pas*a a iniciar a nimenclatura das suas emendas. 
Ui'p'ia d" algumas cuniiduraçòos Uoaticeiraa, lem- 

brando qu'j legisla-se nio sú para um eieic cio mis 
para dois, e que a renda cio augmenlará, n que juiii- 
Oci ai economias que pede ; psssa a piupúr a reducçio 
da verba de anenses, aci<nielhanda a auppressio de 
algumas utlcinis. conservando apenas as que ia pren- 
dem immedislamenle i guerra. 

Insule na luppteiilo de um alfirei em rada cumiia- 
nhta ; pade a luppieitãu da verba para gr«tiUcaçi<t d»a 
otüciaes honorários, manifesta se cuulririo i eiislen- 
cia de patentes para o corpo t:ccliis ias tico, e pedu a re- 
ducçio dos corpos de engi^nheiroí ■ artilharia, durante 
a paz, asiim o do estado maior do 2* claisb. 

Eoira em cooiideiaçãei paia provar a neceaiidade 
dae'pecialnar ai despezsa englobadii na verba, dei- 
priai diversas a eVi>ntuaes, que lube a 623 cuntns, iilo 
é, 1 por cento da receita . a pratica legmda, não sd 
contraria a nuaia lei s<.bia orçamento, mai Umbrm 
nl<> roíifurma com a bna cuniabilidade Uuancaira. 

I) piui de dar »• •rii*em*n'la<, romn aimpief q-iai- 
lò»! dl.' apteciaçAo a nunca de app'iiiclo ao n;initterÍD, 
o rradur termina (aienijo vulos pelo augmt-nlo da re- 
ceita para que nio Bija obrigatório n aiipellai pj lítica 
aconiimica. Ho cintraria ana DUSIOI hsbiini. 

U.'iR. DUQUt-KSTHAUA começa felicitando a câ- 
mara pela maneira porque tem ndo feita a diicuislo 
do orçamento, calmi e reitncls, procurando se lançar 
luz etsi alguns pomos da adminiBiraçio. 

Quanto ia emendas do ir. Anlrade Figueira, o ora- 
dor rnl-nde que a« causai pnndero'as nli <ib-la'sam a 
sui ccitaçio, o loricedivel pairíoiiimo ío sr. duque 
dr Oiiai, levaria att «llii a eaphura dai ii-durçi>ei 

Ainda com reliçiu a asiii eme'ida-, I'mbta o credor 
qua as queiiõas de rciaomias na gueni tem un carac- 
ter »*f)?cial e compleio, da modo a nio poderem ser 
entendidas pala norma geral dai quaitõei Soancira*. 

OepOli da produiir argumentos, e lu'teotando asla 
piapoiiçl I, O orador passa a lembrar os satviços prrt- 
Itda*   f*\o «taicito, D« goatii com o Fara^Mj, • | 

SECÇÃO PARTICULAR 

Ao Publico 

(luillierme P. Italílon & C* unicoa agentes nesU 
província para venda das afamadas m.nchinas de bene- 
ficiar caK. conhecidas cumn macbinns Lidgerwuod tem 
a honra de annunciar ao^ are. (azeudeiroa que I'm vir- 
tude de grande incromenlu havido nestes últimos an- 
nos na ezlrocçio destas machinas, tenda o fabricanla 
delias eiigineulada e melhorado consideravelmente i« 
(ibrlcas diminuindo aailm o custoin delias, (arem rever- 
ter esti diminuiçiio em favor da'lavoura, e por isso 
venderão de hoje em diante IR ditas machitias c< oi 

(JKANUli IlEÜUCi; AliDüS PREÇOS 
Prcvalecendu-se da ü|iporlunidado de noto chamam a 

attanção doa sra. fazendeiros para o protesto que jí 
publicaram nesta cidade acerca da intracçio commetti- 
di polii sr. (iuilhotme Hac Ilatdy noa privilegiua do tr. 
Lldgfiw.iod. lim dosauravo dessa infrarçío e como 
Coiillruiiçào daquello piulcslo hoje iniciainoíi proreiao 
judiciil contra n sr. (luilhernie ÍIic llaidy como infrac- 
tor deitpfl priii1i.gi.iB e renovajiioi nusso plu1e^to con- 
tra a veoda daa riiachiiúl! fnBricadoF pi r elle. Estai 
machioís -ã') spenai um rHgrunfl,, su- ['nijiciros modu- 
lus inlroduiido pelo sr Lidgeiwuud ha 14 .innoa e em 
todo o casu (abric.ido de maleriaes muito inferii rea. E 
como a Cunstriicçio ó mais (.icil embora não haja alte- 
ração no systema, estamos promiitos a rcn'bcr eiicom- 
mendns para machinss semelhanleí ia (e-las pelo ir. 
Ru'lherm^ Mac ihrdj com abatimento de vinte per 
cento dui preços daatu. 

CUILUEHHB P.  RáLBTOM & C* 
Campinas. 

pedir consideração para o soldado, parque aíDdi agoil 
ia legista ouviu<lu os ecos  daquella guerra. 

O orador diz que ao contrario dn que pensa o ar. 
Andrade Figueira gaitamoa com o aieicito 20 poi 
centn da nossa receita, e passa a provar que ha minima 
sacrifício do trabalho para o eiarcllo, porque da dei 
milhões de habiiànlas, apenas temos quinze mil aol- 
dados. 

Concluindo d'ahi qua não â poial vai reduzir oiais o 
numero do oii'icito, attenlos os serviços de guarniçio • 
que é chamado, o orador paata a opplr-sa i auppres- 
sio das ofiicinai doa araanaes, lembrando qua nio le- 
mas estabidecinie.itos perticjlares para a ensino prn- 
flsaiortal, e iiur conaeqiiencTt oppüe-ie lambem ia 
grandai redurçõei oa veihj—arSBnaes. 

Passa a dive gir do sr. Andrade Figueira, quando 
noa considera i b-^lra da bancarrota, porque os capítaei 
Ji empregados, e oaiigmenlo de pnpulaçio Irarão ne- 
cessariamente o deseuvuliimento da ronda. 

Aguarda-se, porém, para deseovolter o assumpto 
na disnusiin do mioliterlo da (azenda. 

Passa a responder ao sr. Carvalho Rezende, comba- 
leoda de prefereocia as opiniõea de s. eic, quando 
considera a lei de recrutamento centraria ao casamen- 
to, e termina felicitandn o sr. duque de Caiiaa pela 
vicliirla parlamentar que alcançou na discussão do or- 
çamento, havendo não sú calma, mas o recoiihacimeo- 
to poc parte do sr. Andrade Figueia de qua foi o mi- 
nistério em que mais reducçâcs se Dzeram. 

A difcussão Qcou adiada pela hora. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Blertittdo de Niiialiss 

Santos, 2U Jonbo de  18^1 
Café 

Fizeram-ie hoje vendas regular's : a lui lotai.dada, 
pnrém, nio nus tut ainda dado averguBr. 

Entraram a 2.5—21,130 k. 
De.del.v-Cll.íHO k. 
Eziilencii — 
Termo médio dai enlradaa diárias desde 1> do mot 

118 saccai. 
Em igual período de WG—|j30 laccal. 

Algodão .- 
Nada consta. 
Entraram a 2Õ—&90 k. 
Desde l.<—lA.a.'iO k. 
Kiistencia —l,1i)0 fardos. 
Termo médio daa entradas  diaríaa dasil*  1 do mH 

11 firdos de &0 k'los. 
Mesmo período 18^—105 fardos. 

RENDIMENTO UA ALFANDEGA 
Junho 20 : 

Rendimento daíAltandega M.lfA^iVíi 
"o la 20 I4S 15aS3Bl 

lC2:B9íg7;5 

TELF.r,HAM«AS 
PART teu La RU 

RIU, 22 dn Junho. 
Vendas 9.000 taccat. 
Preços Qrmea. 
t':ilsl4Qi-ia 20,000 saccas. 
Cambio b. lobre Londres 23 3/1 d. 
Mercaduf Europeus sem alleraçio. 
Em New- Yoik continuam os preço» muilo firmes. 

(Do Diário dt Saniot, 

NOTICIÁRIO GERAL 
Annuncloa e pabllcAçAes—Conforme fita- 

ram OB uoiaos collegai da i'rvvintia àt S. Pauto, 
adoplamol o mesmo lystema, de fio darmos publici- 
dade* annunciui « artigos, querdi capital, auerdo ia* 
leiior. uma vez que ni>i ventiiin acumpinhadoi da* 
respectiva! impurlancias, e isto <>m visu dat diEBcul- 
dadei que encontramos em pfT'cloar ■ cobrane* de 
quiDliai muitas vazei iniigr)]llc*Qt«*. 

SabBeripcão  cm  favor das viellmas 
da Hceea — A' respectiva cummiisao loram lemat- 
U doa 01 leti votes d^nalivm; 

A quantia da HOJOGO pnr conU e o.dem doa tia. 
Bernardo Uartins A Companhia, de Tautiatí, produclo 
de uma tubiciiiçau promovida naqutlt* cidade, por 
elle • o ir. Frtnci-co Fern ndes de UliVMra e Silva ; • 
a quantia de 8n|000 p'oducio de uma lubicdpçio paia 
ei>a Qm ab-ria put loiciativa da um operaria a'ama 
Uitt industrial que oa noilc de 23 do corresla ta rea- 
lizou, como é eoslooie ba aeii toQD<. no important* 
eitiboeòmento dos ira. G. Sjdgw & Canpaohie. d« 
qual fui loíciadut o DOSIO disUocto utndo ii ÃSOMO 
Ctro'irs Montotro. 



CORREIO PAULISTANO 

A-. 
■■ ■ .A 

Baubo da nirandega-L-ie no Diário de 
Sanloi de honlein : 

■ Teie hODiem lugor uma Don riiliOciçlo lêlaÜTa- 
nenlB A outra ardaDsda p«to conielheiio ch^la de po- 
licia, do primeira rume tello no cofie ds alfaodpgB. 

Oi periloi depoii de (lect»r«reni inemctai cerlat 
respníiai «italooles, luiienlínm suas piimelr»s con- 
cluídos, icredilicdo na possibilidade da abeilura do 
cufie por meio da Raiua apropriada, a dFrppIto meanio 
da iioleucia que eiialia no ranhiu da fechadura, rncu> 
lando t-bstlDsdameiile aceilaiim a auluila da reapoila 
relativa é íimnlsçin do roubo, cor nio lef veidadtira, 
e cnenni ser maiena própria do fiame. 

UecUraiam lambem que' logo que compareceram 
deram c"meço ao eiam", nm que ("ato prespote a 
chute do Ihesoureiro, que jimali Li appticada ao ca- 
nhão para materlalmonla cuohecfr-ie le podeti» (une- 
ciooar liifiT pnlB. 

Temo! porlarilo dous fiBiRes, finloB )ieIoi me'mos 
pHiiloa, produzindo resullados diamxlralmente oppoj- 
ti'B e. daodo lugar a acrpdilar->i> na elíílei.cla de roubo, 
entrando o violador pela Ralpiia, e peneirando na cata 
d'i Cül p por mpji de nrron.b.imi'nlo da [inrla que ser- 
va de i.bflliculo á perpotraçio d. cfinio. 

A'mi'dida que se foiem íiir)liec"ndo as diliflcnciai 
f.i (■nino resei'adfls. giiçn no ty»pnià peinicioíu de 
iiir(uiirilU8 Pm ipuredo, ii-nios unindo os (actos, e me- 
Ihudicanjente eugeitando-oi é spfeiltçào public*. 

A prumodiria publica e o dcleiiado lineal da faipuda, 
lem «ido tilados pira lodos estes actos pratirados em 
ii^tudu de requerimeolD do dr. Ulbeiro Campos, advo- 
gado üo thesou-iíiro. 

Furam mais inqueiidos 09 sig. Alberto Casimiro da 
Ci'bla, Keionte da casa Munlandin Matti's 3c C, o Sn- 
ba3ilio Carlos naisrro de Andradp, dpclaraodo i> pri- 
meiro tpr Duvidu du pnitenh "ini dr. UnKão ter o ihe- 
souieiro o autor do ri^tbo da alFnridi'^a, o unico que 
tai'S bi'alus piopala.H o tPKunll'> qu" nunci Ihfl conslcu 
eslar alcar.cado u Ibesnurriio. pessoa que tepuln como 
honrado e prcbo. como por toies se lerij nianifentailir. 
Esle depoimeolo dii a requeriinenlo do advogado Kl- 
beiro Campos, assignadu pur cere» de quarBDla pessoas 
presenlea. 

Consta-no9 qii« o maj jr Largarhi vae oITi^recer FUI 
gueiia por cume dp calumniFi ciinira o eilgenhnlío dr. 
Luii Manoel do Albuquorr|up Unlvjo, allm d» ir'«o- 
cnlu a luileatar u que cunlra sua h'Ora ae dii que 
propala. » 

A 8ecca no Ceará — U Ceartnae dá a (ai rua- 
pt»Lto, as seguintes noticias : 

o Ue Sibimiro e^crpvla a 20 de Uaiu ultimo o nd. 
li^aiio Anthenur de Araújo .- 

• Meu amigo.— K' triste e duluroso o estado do eer- 
lão. U leirivel fingello da secca cai (sieudo estragos 
lonaii'ula^p»". 

Estamos e>ii Maio, o tntt das flore.*, e os campos já 
estão varrido». Todas as plantação) perdidas, a nada 
te ap'oveilou I O desanimo é geral, já morre gnole a 
toiue [ I Tudo é horrui I CrudeltB ubiaue, Lucíuí, ubí- 
qua pavor ei plurima tnoriii   iiHago í... 

As estradas estio cheias de emigrantes em liidas at 
direcções, Eli', pailidua a abatidos: lias procu'am o 
pjioiby, oulroa a esaa capiltL Se nio tivermos alguma 
chuva alé o mm de Junho, todo o sertlo flcatá leduxl- 
do a deserto, lodo o gado perecerá. 

Em 1B25 a 45 !e as planiaçi)es perderam-se, houve 
pasln, e este gnoo no mei úf Miia todo sertão está 
desolado, Lugibti terra  et inartbuni CíPU dclvptr. 

Nossa querida proviocia aáo >á perderá n trabalho 
dê muitos anoos, como lambem Ucará desfalcada em 
pnpulaçáo. O uoico meio de sal'ir-oos seria estender 
■ linha liirria alá o cora;io do lerláo 

Escreio-lhe abalado por apprehensões dolorosas, por 
que tudo é Irietiia no Eertáo. —Adeus.a 

• Ua msfms localidade escreveu o capiláo Silusliaoo 
Tertuliaoo Bandeira o seguinte, tratando do fitgello : 

Já morreram quatro cnançaa víctimaa da fome : e o 
povo nto lem mais do que le auslenlar, porque já es- 
gelaram ■« raiies de mucuná e pá^i do niocú, pelo que 
tio malandn a torto e a direito o gado alheio. 

Ah t meu amigo, coufiange-ie-nos o corajáo quando 
vemos diariamente uma inUnidade de crianças derra- 
madas pelii ruai e eairadai Implocandii um pedaço de 
náo pelo amor de Deus t > 

s Do Ipii escreveu o sr. Manoel Ximenei Aragáo, 
collector das reudis geraes, o seguinte em data de 8 de 

M''" = .   .   ,1 .... Se euquitesse relerir-lhe  os pormeaoret   de minha 
penosa viagem de regresso dessa capital, leria precisa 
faier um longo itinerário, mas llmitu-me e.n locar em 
•Iguas IdCtoa que podem despeitar a compaiiáo das al- 
mas sensíveis. 

Na tonifa diataDCia de 80 leguaa que percorri dessa 
capilal a Ipd, apena* •! lulhi vaide aiá o Uoqueiráo da 
Arara  a di'puis  pa dlitaocis  de 20 léguas  ao chegar 

Em um lugar junto ao Iteliro, dittiQle da capitaI2C 
léguas, vi dual criancinhas do leio masculino, s> quaei 
B mti, rilenuada pala cansaço e pela fome, absi.djlli- 
rs no laocho, onda litihi passado ■ aoile ou o meio- 
dia I ^ . 

Hto IrouiP uma deasss crianças, por achar-me acer> 
ca de 50 léguas da minha casa, em cavallos que abi 
chegaram já cansados e por cunieguime privado de 
praticar esse acto humanitário. 

HaiB adiante do lugar onde te deu esse lacto, uma 
outra dcsgraçadii mii ao auge do desespera pela fome 
que a d-vur^ta, alira o Qlhlnho de peito que trazia ao 
collo ns areia abrainda poloaid-Qlisslmo sol o vai como 
louca á procura de um bocado para saciar ■ fome. 

A duas Ipgus de dislancia euconlrau uma oasi onds 
referiu a crueldade que haiis praticado. Os dooui da 
ciSB, contristidoa com láo hurroroia noticia, mandam 
emsoceorioda mísera   criança, que já fji eacoolrada 
«norla 1 ! ,     ^ .       , 

Kacioa deita ordeco hoTtotiiam I 
Ê ainda eatamoi no começo da calamidade. 
|)e Limoeiro etcreveram a £> do m'fimo mei : 
A aecca por aqui prosegus na   sus marcha de dcai- 

isráo.   Oa gidoa c*!meçam  a morrer ; nlo   lemuiaqui 
pa>to algum, nem mesmo para o gado capium ; ns nua 
já Bitáu cortadoi, o oút vamoa Dear Isolados, porque 
nlo as poderá maia sahir  psta pana alguma, por náo 
lar o quB dar • comer aos iniman.   E grande a peau- 

Áqul ttat chegado multas relirant», esia pobre gea- 
la ilimrDW-se <lo palmito da caraaüba e iaso:meimo 
■Bit-ie coocluiodo « mciino nto tui quem resista por 
iniiiio (empo • assa ahmeouçáa. 

Deus DOS acuda U .     ,     ,    ,    . ^, 
• Ua AracalT-Auii aicreteu •• rtd. slgarM Jotí Sil- 

*laa da liaria VSSCODCCIIO* O leguiota : 
A socu Iam causado aqui prejuiijs incalculaTell ooa 

■adoa • maia cnaçlkaa 
Tivaisoa algumas cbuvaa eu Janelru ■ Haiço, aa 

qoats Ditran brour a rama am uot lugsiai, a em ou- 
tro* nem ao manai laio. de torle qup aastM >*t s«olin- 
do-*« a faiu da agua para a populaçáo. 

Aa lamaa aaiào coaeluidaa a oi aaimae* nertam a 
|illad«aliBiínl.',Bopo'osem recurtoi lança mio do* 
bcDsalkaict- Oous  digello* potianlo, • secca s a rs- 

^'ü Uirilorio dMU (re|ti*tU í pcoptio d« «i»r, • por 

isso spus habiisníps faziam quasi eiclusívameote diito 
sus proll.i!.io ; veio a stcca e ludo üevoslou, verdo-ie 
condemnadus a peiecer á tome, le o guierno nlo noa 
acudir cotD alguns loccorros. 

Mo dia 10 deste, foi sepultado no cemitério desta 
matriz o csda<er de uma mocinha de 12 a 13 annoa de 
idade. Iliba de Ptsneiíto Ferreira, a qual acoiisda pela 
tome, tiii com cinco irmioa. Iodos menores, a um pe- 
queno ruçado de !eu pai e, ahi arriicando a guns pés 
de mandioca, cemeiam ; algum tempo depoia maniles- 
larani-.e os symptomsB d.' envenenamento, perecendo 
a pübie menina ; os outros irmâutiubos etceparam, 
gradas os soccorros que foram logo applicadoi. 

Kssa inf.illz crpslurinha não luccumUo á (ume, po- 
rím aos elTeltos drila !• 

■ Na cidade de Uaturité deuie um fado borrorvso, 
que dá a medidi da grandeza da calamidade que devai- 
la ) província. 

Um pobre relironle, achindo-te na mais triste si'.ua- 
çíu, teodo Eua família aprdlr-be pio, e elle mesmo 
quasi insnimfldo, dtrige-sv a um individuo que posíuis 
uma roça e pede-lhe, pelo amor de Ileus, um páo de 
macacheira liara malar a fome. Aquelíe individuo com 
a maior crueza nega-lh'o ; elle então vai ao riçado e, 
quando procurava arrancar a ruicacheiia, o malvado 
descarrpgou-lhe um golpe de fouce sobre a cabefs, que 
Icz sallsr-lh miolos, e, secundiiidu o golpe, ucabou 
<le melar o Infeliz.• 

n 
me 
Itb 

Policia urbnna—I)ia25: 
Etía^úo central 

Puisiu postos Pm liberdade, i ordem dodr. chefe de 
policia, Pedro Gal'Iiuo, Auloiiio Cazinu, Adulpha lly- 
oolílo, José, prelo livre, e o Oícravo José, pertencente 
ao dr. 1'sulo Antciio do Vslle, e removido por egual 
ordem do zadiez tara a iieniteticiaria, o preto Sebea- 
tiá», oi-oravu do ii<i<jor Manoel lliidrfguei Jordio. 

Foram ric Ibidtvi ao lodrrz d<'3ia pslnçto,   á uidem 
do mpsmo dr. chele de poll< ia, losÉ BooifuCiO e Ber- 
nardino Jos£ de Carvalho, por ébrios. 

EslttÇão   da lirat 
A' ordem do respectivo subaelegado, foi recolhida ao 

ladrez desta estação, pur ébrio, o allemao Guilherne 
llamaiucn. 

Eslaçao da Consuíaçilo 
Pur «rdem do subdelegado do disiricio, foi posto em 

lib^irdade o pardo Unufte, eiccavo de (jeaeruio Gon- 
çalves Itslalha. 

Pur lulracção do art. 53 § 1° do código do posluras 
nmnicipaes, foi multado, em 5f000, Eugoniu Sup- 
pl:cy, 

— Sendo encoDlrado doente na rua o preto africano 
livre Joáo Congo, o commandantedesls estaçáo man- 
dou coiiduzil o para a casa da sua residência, alta no 
Arc.uche. 

— NI estação de Sania Ephigenia nada oecoiieu. 

Parle policial -Uía 35: 
Por ordem du dr. chefe de policia, foi removido da 

Gsdfia da capital pa'a a de S. Cirlot do Pinhnl, o réu 
Joaquim Soares de líouvea, aUm de responder ao jury 
coiilurme reguiaiçãü do respectiva juii municipal. 

— Koram postos em liberdade, á ordem do subdele- 
gado de SaniB Kphigenit, ot ilaiianoa, Juié Eilaçáo e 
Caelano Usria. 

S. Carlos do Finlial—Temoi á vista a Tribu 
na de 24 .' 

-~ No dia 10 percoítaram nos arrabaldes daquetia 
vllli alguns bugres guarsnyi, que vem do serito com 
leiiino h capilal új impbrio queiiarem-is do* esbulhos 
que estio i< lliendo em suas propriedadea, 

— A sub^cripçáii i:beita nu eiciipturio daqualla jor 
nal para as iiclimas daa lécca nas provinciaa do norle 
jl subia a 629000. 

Ilapcllnlava — O^M^nicipio entrou oa isu 5* 
anou de i iisleiicia. 

— U mesmo jornal dii que a proiíma sessáo do jury 
daquellu lermo sort muito imponinte pelo numera de 
réoi qua vtus'r subiue!tida* * igualmeat", Sú no pro- 
cas-o do fiiihsl esiáu pruounciadus 'iO. ■ lodoa com- 
parecem a barra du tribunal. 

— A 15 falleceu o curiinel Jusé Leonel Feiieira, 
chefe de uurnuroia e impikrt.inli' timilia ; o Quado OC' 
cupuu muiius cargos de o.,iuf£i'ao du governo. 

Campinas — As noticias igue dio os jocnae* lio 
rdrnenie de iulereise lurai. 

O novo mlnliiterlu em França—Ag folhai 
parizienses de W de Maio ultimo publicam * circular do 
mloislTO da justiça, duque de Uroglie, em que o mi- 
piileria publico í convidada a eieicet a aua scçáo 
contra quuiu atacar os principiue da ir oral, da rallgiáo 
e da propriedade, e mais especialmente quem llier a 
apologia da communa, dirigir uSeusas ao chefe do es- 
ladu ou por outra (dtma nuticias lendeotes a causar re- 
ceios no paiz lubre a cuaser>açào da paz. 

ExposIvAode Parle—Entre oi objecosqua 
de biüuej spiao eiiviadua para Ugurarem na ptoilms 
eipiBiçto univerial de I'ariz, diiam que ousaram im- 
preiiáu 3 eiiatuai, uma de oure massiça e outra de 
prata. 

Preciosa prenda—A eima. ara. d. Emygdia 
Sabuia, e?posa    dú  ^r-  Beueveou'o   G^mei   da   Silva 

I Sabjia.de Valançi, olTeieceu um precioso mimo á coro- 
mi>i-á.i d» senhoras encarregada de  agenciar donslivos 

I para o bizar a bonellciu das víctimaa da lecca do Ceará 
que deve realiiar-se nu dia 1.* dn Julho prolim). Cou- 
siiie * dadiva em uma irançi de seus cabellos, qua lem 
um comprimento realmente admirável. 

Movimento de tropam Inglesas—O mj- 
nísiedu da guerra de Inglatetca conlioiis a* sua* reme* 
sas psra Gilbrallar e Halls. 

Um corpo da !d batalhões a 7 regimentai da caval- 
lirii, com quatro biigadai de «ttilhina, eitara prom- 
Eto para embarcar. Foram eipedidoa par* Gibidur 
BcsohúBi da 32 toneladas. A coltueaçát delias em 

bateria devia cuiuri mil librai ilerliaai. I> Inipec- 
cíooar u tespMlliii piaçii o duque ds Cambridge. 

Novna pnklieafAcs—Uma correipondencia de 
Italia dia que bravameuie »iao publicadoi, em Rom*, 
novos vulumeideconlos e poesias du diitlacto eictip- 
lor bratilcitu Luii Uuimsráui, primorosa* como tudo o 
que aaha da aua panna. 

fitavfrldade demasiada — O chefe da po- 
licia du Pará pteedeu um menino que lha pedn um 
•Inteoi. lalvet paii com alia «er a* obtinha algum* 
couia com qae matasse a tome, e remeiMu-o para ■ 
companhia &i* aprend tei mariubdroí I 

O piesidanta da provlBda mand u dar-lbe • liber- 
dade. 

N*a é só nos EslaJos-UaUoa — O oaiso 
eolleci dv ilonitor Campula dii qut D** sua* offlcinai 
Irabalbaa o* «lU Ijp.grspbica aeis moçaa, «ando uma 
ptabau a boca eiinjiisU». A /«/aiiai», pefiwM jot- 

quB ae Imprime naquella casa,   í   queai eiclusiva- 
nte composto por ellas, sendo algume: lambem C"t- nte composto po. ....-., .... 
oradoras na parle lilterati* 

Café no Cearft — Ao Ceartnie c o mm única ram 
do Htejo Seccp o eeguinie ; 

oVi no Anivrosi um pé de café que le leroa oolstel 
pnio lamenho ecipa. Meda 21 palmos e 1 chave de 
altura, e a folhagem 61 1/2 de circumferencis, sendo 
mais para notar que a ranagem deide o chio alé o cimo 
6 unida, sem veigontoa limpa como acontece coma 
maior psTiu dos oulroa (ás, A caiga á brm cretcda. 
moa igDoio qusnias libras dará Fui a 4 léguas de oosso 
engenho Jucá, ídmeole para ver esia maravilha Te- 
gelsl.a 

Artista nocionnl — O ailisls Fernsndo José 
da Silva, marcineiro da Bahia, fsbiicou uma hatpa tâo 
pertella. diz o Diário dsquella cidade, que nads deiia a 
desejar ás que vgm ds Europa. O article addiciooou- 
ihe um engeohoso maebinismo do sus iniençáo, pelo 
qual é permitlida B rápida mudança .:> Ions pur meio 
de vsríos pedaes, collocados n« base do iastrumenlu. 

InundaçAes — As lelhai do Rio Grande do Sul 
dáo noticia do grandes inundaçâc* nas puv'scaea de 
S. Sebastião do Caby e S. Joáo do Monte Negro. Aa 
aguas do Cahy cresceram eitraordiQarimeate com a> 
ullima" chuvas, invtdindi) todas as ruas daquellas duaa 
povoaçõea até i slíura di<s telhados, eicoptiiando uni- 
cameiile ss construídas em pontos culmiaaoles, para 
onde conveigiram Iodos os habitantes. 

O presidente da província fez sshir g canhoneira 
Uenrique Diai com succorros ás v.climas, e um vapor 
pertencente aos srs. Carvalho Rsstoa & C, devia se- 
guir com igual destino as ilhas trunlHl'sa. 

Loteria—Pur telcgramma recebido hoalem da 
cdrie pariícipam-nos que a liiieria u. 25lii 5.* conce- 
dida pela Disembléa provincial, em lavor da inslruc- 
çtu publica, aetá eilrabida sabbado 30 do corrente. 

Obituário —Forsm sepultado; no cemiUrio mu- 
nicipal os EPgiiintps cadáveres: 

l)i> SQ : 
Antonio, 19 dias, Ulho de Francisca Soarei loglez. 

Teiano. 
Zulmira, 28 dias, niha de Carlos Aotoaio da Silva. 

GsHtro ínlerite. 
Emília, 3 ButiDi, Olha de Joio Carlos. Tubérculos 

pulmooarei. 

- -"f,! 

■ -!.f 

EDITAES 

Serviço postal 

De ordem dú iltm. ar. adminlstradorp para conhe- 
cimento das pessoas, a qusm interessar, se faz publico 
que,de !.• de Julho proiimo futuro em diante, pa^sa 
a vigorar o tratada celebrado em Ijreoe entre diversos 
Eaiies, a 6 de Uutubio de 1Í471, o a que o llrazíl ad- 
erio em 17 de Março do curreole snno ; e que, em 

virtude desse tratado, oa paizes que o celebraram, ou 
que a cllo adhuriram, formam sub a denomiação de 
• Uniio Geral dos Correios >, um tú lerrilurio para a 
permulaçáo ruciproca das currãspondencíes enire as 
respectivas estações posta es. 

Pertencem á • Uniào Geral dos Correios ■ actual- 
mcale, o* ieguintes palies c suas depeudencias : 

Allemanha, Austria. Ungría, Bélgica. Uraiil, Uína, 
marca, FRjpto, Ei la d os-Hold os da America do Noite- 
Françi, Grá-ürehoha, Grécia, llespanha,   Italia, Js- 
f>lo, Luiembuigo,  ^orueg■, Paizes-Uai los,   Portugal, 
tumauia, Rotsta, üeivig, íiuecia, Sulssa e Turquia. 

As taias de putte a que nu Urazil flcaoi siijeítos os 
objectas dirigidos para os paiies da •lUnláo fieral dos 
Curreiog >,SID OS seguintes até au destino das roes- 
mns objeclos : 

1.* Carias ordiQdiias, 260téis,par 15 gtammas ou 
Iracção de 15 grammas, 
2' papeis de negócios, amostras de mercadorias, 

joroees, livros, etc, IjO réis pur OOgrammis ou frac- 
ção de 50 grammas. 

3* Objectos registrados—premio ãia 203 réis, além 
do porte ; e ae o remett^nle exigir aiiso de entrega 
(recibo do deatlnatar.u], pagará para este flm mal* lUO 
réis. 

U prévio pagamento do poito é súmeole facultativo 
para aa ctrlas ordinárias. 

O peso maiimu dos objecto* í 250 grammas pjra as 
amostras a de 1,000 grammas para todo* os outros 
objectos. 

As cartas ordinárias náo franqueadas nos paizes da 
■ União Geral d us Corroios ■, pagarão no Urszil 330 
réis por 15 grammas ou fracção de 15 grammas. 

As carlaa « mala objectos pa-i os paizes quo nio 
pertencem á • Uuiáoa conlinuam sujeitos, pir em 
quanto, ás laia* de porte estabelecidas pela respectiva 
tarifa. 

Administração doi correios de S. Paulo, 27 de Ju- 
nho do liTil. 

U conladoi 
A   A , Pinto de ilendonça.    3—1 

Ue ordem do illm. ir. dr. Guilherme Elliii commis- 
sario vaccinador, la;o publico, que pelo mesmo fui ul- 
tim«meate recebida lympha laccinica ; as pessoai que 
quizerem ler viccinadas devem comparecer no instituto 
raccinico, que funcciona todos os domiugoi do meio dia 
a uma hora na c»a de soa reaidencia á rua Direita 
D. 5 

S. Paulo 27 de Junho de 1877. 
O iflcreisrio do inttiluto 

Joté Isidro a. Siva.   3—1 

ANNUNCIOS 

ECOWOfllA DOMESTICA 

O nuilo conhecido e allamado ubá» va- 
gelal pira llrar nodo** 

O aem rivsl a uniío elBcai remédio • tll- 
lir oduritalgico • pira ddies de dentei. 

Achan-s« i venda a-n casi da 
VIUVA GENIN 

12~BD* Ha Urtunut—ia 
■.Panl*. 25-1 

Sociedade Portugueza 
de BeneGe<^aeia 

Os absiio aisignados membrns da directoria da Sa- 
ciedade Portugupza do lient'licencia desta cidade, len- 
do resolvido sultregar a memoria dp seu nunca aes&s 
rhorsdo e sempre lembrado sacio benemérito ei:m. 
Uarto dn Silva Gameiro, mandam celibrar uma missa 
por sua alma terçi-feira 3 do Julhn, 1.' anniversario 
de seu pas<gmpnto. is 8 horas da manhõ. na capetla 
dn hospilol de S Joaquim, e, pata esse solemne scti> 
convidam oa eocios e os amigos do illustre Unado. 

S. Paulo, S7 de Junho d» 1877. 
^oo^iiíni Lofjei Lebre, presidente. 
Camilíu José de Sampaio, vice-presidente, 
/.  SI. de Ottveir» Serpa, l." secretario. 
Joofuint ff it Ciro lí a Cosia, 2," dito. 
Jfuniiel AntoKta de Carral/io, thesiureira. 
Joíe Jnuquim da Silva Seiva, piocurador, 
A, de fadua Cora{du Jc Jesaa, beneliceate. 

t Dento José Fernaniles, Quitéria Luiza de Souia a 
Nuncia Luíza dp Souza, subrirhos e cunhada dn 
fgltecido José Antonio de Souza Portugal, agrade- 
cem do to,)o'o coração ás pessoas qtie candofa- 

mentc o visitaram durante sua enfermidade e velaram 
junto do seu leitu de silTrimentos, bem como áquellal 
que acompanhsram seu cadaver a spu ultimo jazigo. 

A Urdem 3.'de S, Frmeisco, dirpctona e SHCíOS da 
Sociedade Portugueza de lienelicencia, merecem cspe- 
cal menção neste sincera agradecimento. 

A lodos o a cuda um de per si ao-sa eV'rna grati- 
dão. 

Aproveitam a occasião para convidar a essas mesmsa 
pessoas a assistirem a mi!'n do 7.* dia que pela alma 
du finado será dila no sahbadu, 30 do corrento, ás S 
horas da manha na egreja da Ordem 3.* de S. Fran- 
cisco. Por este acto de caridade o religião desde já sa 
confessam gratos, 

S. Paulo, :íS doJu-iho de 1877. 

tHonto Jncé Furnindes, Quitéria Luiza de Souza 
e Nuncia Luixa de Souta, subriiihus e cunhadoa 
do fallecido Joíé Antontu de Souza Portugal, con- 
vidam ás pessoas di' .>'Ua amizade a assist rem a 

missa do 7.* dia que pnr despançn Plerno di' sua alma 
miindamd'zer nusobb.ido, 30 do corrente, á^ S hora* 
da manhè, na egreja do llrJem J9.* de S. FIMDCíSCO. 
Por este acto de caridade e religiáo, deide j> ConW- 
sam sua gratidãu, 

S. Paulo, 88 de Junho de 1877. E-1 

tJoáo Cry-iostoro'i Ribeiro de Andrade e Joaquim 
Jo é llsmalho, pai e avd du f.ilecido llonedicto 
Ribeiro Uamalhu, agradecem a todas as pessuai 
que lizerão o cafidosu obsequio de acompanharem 

o corpu do menino llnadn a sua ultima morada e da 
uovu rogáo o livor de prestarem maia uru selo de re- 
ligião e caridade em ovlrcm a missa do 7*. dia qua 
será ccitbiada na igreja do llraz. no sahbadu 'iO do 
corrente, pelai 8 hoias da maobá ; de cuju BClo fica- 
rão eternamenie agradecidos. 2—1 

€orp(» Policial Perma- 
Dentes 

o conselho econômica adminislralivo do masma, 
contracla com quem maia vantagens oITerecet, u lur- 
necimenio dosgenprus abaiiu mencionados pira ofu* 
luro semestre du Julho A Dezembro do corrente anuo, 
a aabcr : 

Para a eavullariça 
Capim em feiies com 88 cenl'melros de circumfe- 

rencia no slillio, fpno papuam e nlfafa em kilogrammas, 
milho e fubá em litros bem como o serviço de feira- 
dor. 

Para a enfermaria 
Pães de 111 grammas e de 172 dita» de rnrne ver- 

de, sem 0S90, sssucar reQnado, tuucinho, chi da ín- 
dia, matie e marmellada em kilogrammas, farinha da 
matidldca, arroz e sal, em litros, astim como lenha 
pm carradas, lavagem do roupa, vellas de compiisiçaa, 
ditas de cebo, korosene, frangos, gallmhas e serviço 
de barbeiro 

Convida-se porlanto, aos interessados para apreaen- 
larem suas propostas na secretaria do mesmo corpo, 
alé o dii 30 do correuto mez ; prevenindo-se que lodos 
os gêneros acima declaradas, devem ser de superior 
qualidade, 

Qaaclal em S. Paulo 20 de Junho de 1877. 
Jon'/loymunila ifa .4. Jfarfuts 

alferes agente. 3—3 

Tainhas ~ 
chegou grande porção, multo fcescaea, no larga da 

Palácio D. 8. 
 Freffo eoM—do, 3—3 

t 
MatlMtn ãm Ollvelp*» peda ii pessoas qua 

t^m mandado concertar guardas-chutas na sua oOíd- 
oa que podem procurar o* meimo* qu« sa acham promp- 
lo*. 

U annonrianie eontinda   ■ ter em ana casa gnnde • 
Tariido untintrnln de guardaa-thavas taoto par* bo- ' 
meu», como parj senbot**     cdiTctM» toaUi, r para 
lodoa os pTi^ut, 1^—37 



M' CORREIO PAULISTANO 
*'.. 

O novo projorietario deste ^xcred.itad.o es- 
tabelecimento participa ao publico em geral 
q^nelioje, 38 de Jnnlio, inangnrará nm novo sa- 
lão especialmeiate preparado para as Exoel- 
lentissimas Familias, onde serão servidixs 
com todo o esmero e aceio. 

No dito estabelecimento enoontra-se 
grande q^nantidade de jornaes, não sô os do 
Império como os segvaintes: "Le Hièole", "La 
France Illnstrée", *^^Times" e diversos ontros. 

Continna-se a íbi^neoer almoços e ceia.s va- 
riadas, assim como as bebidas mais finas; tn- 
do por preços commodos- 

RUA DA IMPEBATRIZ. Bà 
S. PAULO 

LAVOURA 
Visto o desanimo geral com que lucla a industria fabril em tcdos ca 

mercados do mundo, causando assim grande diminuição nos valores dos 
metaes e outros materi^es e reducção correspondente nos salários e fretes, 
o Lidgerwood Manufacturing Comp. Limited 

AoHam-se Habilitados a o£fóx>ecez* ás 

AFAMADAS MAGOINAS 
LIDGERWOOD 

De beneficiar café 
PeIo8 seguintes pregos, postas em Santos 

ÜBcltlna ■■ IO, detusci itl IO arrobas por horn, (em o deicii 
mima inlliçla  

Dr*ea«eador n. T, demic* «ti 4 Otriobai por hora  
Ventilador dobrada , 
Ferravna de aeparador de3<I poUcgadai de diimelro por 10 píi 

de comprido.  
Cbapaa de onbre p*r* o mpimo  
Jogo de Iran*m!•«&•,   leoda 3 eiioi, 4 mancaei, 2 «rgalaí, S potiai 

ds ferroa 1 cpnltode tírr»  
Jlago de eorrelaa (com prime n to detarmlnado  
O mesni o apparelbo ■• ST com Tenlilador iÍD.[elo  
Appareibo coMplcto m, 33 couiiatindo nas  meirnas pc^as que o 7, 

pi^rtm iniioreg, prapara »U SO arrubau por hora, cuila cumpleto 
Ealeiraa Ac aço aruliu para os cjündr^a doi descasudores, cada uma.. 
Peneiras de araatA para rentilador  cada uioa  
Cbapau da aço para deicaKir, dúzia  

ícador e TODiilladur cotiocado na 
.    l.OOOlOOO 

POOinnci 

ir>ogO(M 
240(000 

710SDOO 
lOOlOOO 

Aipoivlho 

N. 7 
Com^lpto,   com 
lentil* dubraoi 

2:«00|000 

2:200tOOQ 

3:0001000 
BSODO 

líOOO 

Agentes geraes para a provinoia de S. PauUl 

Guilherme F> Xlalston. & Oomp. 

Campinaii. 

"*" iacenlral hooiCBopalhíca 
13-rua da Imperatriz -13       . ^^_.^ 

<ANTiGA   00  ROSABIO) ■'■ 

Deposito de ladoa os   prodoelos chl^leoa  e  pharaiaeealieoB 

ÍDE JAMES EPPS EC." 
■ DE LOUDBES "  .'V .       . 

Em eaaj la dr. Sanlus Mdiu rnciol/a-s* um cooplrlu loilimrnto d» carteira* par* —sinri, 
gtobuloí, med caai-nl.npm mi|,o doi moii mnhetidoi eesludadut—[ndiífoaa, notiioía ameri-   ^^ 

^^   c«DO«, pelo pnpt dii (.hjro aciai da cdrle.   lit J.TIOI para o uto dOr anuDla ia borr.wopaltiia.     *P 

TiHtnmnmiiiiiiimiiiiniiiniHij? 

Companhia S. Paulo 
RIO DE JANEIRO 

Em CDriKíquencia d* Dec«9)idade de Taring Irens de 
InauKura;!) pot occisiio de se abrir o Irnd'Ri geral ria 
f•trad* d» ("rro da — Companhia S. Pituln e 
Rio de iJanelro — em todu » teu percurso, de 
S. Haula i Cachoi-'iro, Ticar* luapenai) o Irafei;" pro*l- 
lorlo da meima estrada duraolH O) díai 6. 7. 8 e 9, do 
proiima futuro niei do Julho, e coísart a recnjição de 
mercadorias nai eílsçtet deide o dia 4 ao meio-dia, o 
que (IçO publico para cunliecimenlu   doi inlHreiigdo). 

Eícriptorto da iuperiDleodoDciD em S. Paulo, 2Q de 
Junbude 1371. 

Dr. Falcão Filho, 
5—2 Supetintendenle. 

MoilUluenIo   do Ypiraii^a 
Cor parle do sr. de. Becrolario da commiaíto aviau 

aoi eiina. ars. meoibros da mi'sriia que. no dia 3H do 
corre ne, i« !> boria da laide, no lalào dolh'alru Síu 
iu>&, bavcrá niuniiu da cDriiiHiístu, par* o fim da ap- 
piuirgr-íe o regimento. 

S. l'iulo,3Cde Junho de 1877. 
ü Cicripturario 

 João ^urWinnu Jt Toltdo.    2—2 

Perdeu-^e 
DO dia 24 do corrente uma pulsoira do ouro com uma 
pedra azul, deide a rua do Uu>idor aié o tiotel da Eu- 
ropa ; pede-io a quem o achou enlrpgar no IIOIPI da 
Kuropa, e gratiDca-»e. 3—3 

Ao publico e ao coinmerciu 
Jusã Pèrpira Achau. nSo se r>>spoiisabih3a pelof ac- 

tua ou dividai de aua mulher, HT a Hodríauea d* S^l- 
ta.    S._t'«uloaa de Junho de 1877^ 2-2^ 

ROGH 
€abelleireiro 

Rua da imperatriz IV. 32 
Tem a honra de preTeoir ao Ri-apeitiTe] Publico de«- 

la cipiial, e da prutincia, que para a ucraiiin da grao- 
de í'iia da tnauKuriçao acaba de ri>r>b^r um grande 
tartiin»nto de cab'llot, tici como Nagililfnaa, chig- 
GOD*, anglaizcf, creapua e tudo qu an lo concerne ao« 
penteadoi dta Scnborat; pretos moderaioi, cumo 
costuni*. 

Eapceialldade 20—1« 

Penteados de Senhoras. 
Alugada 

Preei.*-M de ooia atugad*,  tivre ou efcrava, pira 
caia de pequena lamilía. nia doa Eilad<nte« n. S&   3-2 

- -  i W'' .K. 

Vende-se 
um naiocio importante, com commodo pan faaiilia, no 
aol» da ddail*; pua iBloroufüea DO wciípUrlo dnt* 
í*^^  :-- .   -.iii,;-     ,-:   M.      '    .1   L  r.-   ■ 

Companhia 
S. Paulo e Rio de Janeiro 

Ralando de-'anadoa na diis 1 e 8 do proximo mei de 
Julho |iaia a iniuRuraçio da estrada de ferro de Com- 
panhias 1'aiilu p it'll de JanPÍru «m todu o aeu p«r- 
cur!o de S. raii<[> i Carhoeira, abaiio publico a hort- 
rio doa Irem •i\ie iiuiael dias lêem de correr. 

* 
No dia 7 do referido nifi partlif ia G horas da ma- 

nhi de Lorena pars S I'lulu um trem, que cnoduiiri 
unicamKnle accinoi^ias ila companhia, qup, por lerem 
residiiniei nas cidadei do norte, jirecisam deste niuio 
lie transporte para a ca pila). 

Kne Irero tocará em tndna as estaçües da linha • 
chega'1 a S, Paulo ja 3—10 horai da larde. conlurma 
II horário jj baixo publlcadi em n. l, 

0^ acciimintas que quiEi^rtuQ se .j ti lisa r deile Irem 
poderii'. dt-ídr jA até o dia a do futuro mnz de Julhn, 
inandjir buscar carldi^s de paise n'J esc* iptorio da supe* 
riolendi;(icia cm S. I'aulu. 

■ 
Ho mesmo dia partirá da i;"PhoPÍr« para Pirdamo- 

ahaOKaba.riieia hora depot* d'ali rhvRar n Irem de con- 
vidados da estrada de (erro de 1). Pedro li um l.* 
trem inaugri,,). 

Qiiinie mínutiis depois partirá um S.* tri'm inaugurai 
da Cxhoeiia para PiiidsmOuhanfiabB. 

Meia hi>ra d.'iiois partita dn Cachoeira para S. Paulo 
um trem qu" c iiiloziiá a bigsK''rD doa pa^ipgeiroa dut 
trens inau^juraes a q'isl não é aduiitllda netles. 

' * 
Mo dia 8 de Julho paitttá de Pindaniunhaniiaba para 

S. Paulo o 1.° irem inaugural ás 9 hnraa da uianiii, n 
1)2 * &■'J hor.1'e 1.^ mi'uloi chegando juntos i esta- 
fáu do norte ; is 3 huras da larde, conforme o horário 
abaixo publicadii em u 2. 

* 
Us bilheloi de paase nestes doi> trens insuguiaes alo 

expedidos pela directoria  na clirie, 
^Kscripiotio da su(iermleDd.'ncia rm S, Paulo, aoa SC 
dias do mei de Junho de 1S11. 

Or. Fatiáo Filho, 
SuperiDii'iidocla 

UOIURIO IN. 1 
Dii   7   DE JULHO 

Tr«na de aecioiiiifaa mm wagont priparadut 

Partida       Chtgn da 
>. H. 

Lorena  0—0 
(luaraiinfiuati .    .    . 0—131 0—27 
Appsrscida.     .     .    . 6—48 6—44 
Hoseirs  7-IU 7-13 
rindiimoiihangaba.    . 8— S 7—54 
Toiibaié  ti-48 8-41) 
Caçipata    .... 9—4ii 9-:iO 
S. Jo«í  |i'-B8 10   34 
Jacurnlij     .    .     ,     . íl    ^^ ll-lri 
Guararema .... lv>—'^2 12—19 
Monjr das Cruiai  .     . L—SO l—^i 
Norte  3-30 

HURAIIIO IS. 2 
O I k 8 Dx JULHO 

'1'nui inauguras* 
/.* Tríin     2.» Trim 

H. H. 
Pindsmonhangah*.    .     9-0 B -15 
Cacapai*   ....    10-9 10-24 

10—15 lo-ao 
11-29 10-4Í 

Jacarehy    ....    11-40 11—55 

Hog; da* Crui*a .    .      1-0       1—15 
1—10     1-25 

Nutta y—O        3—0 

Os Barateiros sem 
competidor 

Grande novidade para todoK 
Chamamos a atlençáo do respnitevcl publico, dal 

Himas. famílias e dos iiotsos amigos e frrgiiezes pan 
virem visitar eslü estabelecimento, que se acha monta- 
do de novo com lindo* chapéoi de lodaa as qualida- 
des, para homens, scnhi.ras e criin^at, tudo cbcgadD 
ultimamente da Europa ; temoi o mais variado sorti- 
mento ']ue ha a deiejar, tanto em lúraiai como em 
qualidadas o pregos, e que podemos lanlajotameate 
bem servir as pessuai que nos honrarem, procurando a 
aossu estabeli'rimenlo á rud de ^. Bento o. 60 A. 

Esta casa é Olial da grande chapelaria do Rio, qu» 
imporia tudo direciamenta das melhores fabricai da 
Huropa. 

ttna doa Oarlvoa M. lia   ' 
RIO t)e)A^eIBü 

 MaiuMl M. J» Siltu JfiHo A C.'     80—la 

■  ■          I ■ 

E. M. BOLIDAIR 
DISTIIJIDOK 

UaUersal de tSBB^^^ 
PARIS 

Tendo-ie inlrodiiiido no cummercio do KííDDWI na* 
grande faI'ii)cac*o. Irnho a honri de p»tlicip*r WN 
coniumidorrs que lO'ios producbi* serào lacndoi, •*]' 
lados anAdCad.s p<!» minha Qrm*. 

.,   . e. M. Bohiair 
■Jaiea dopaolta rmm «K da Mana. M> 
 S.   PAULO. "^s—' 

Typ, do Comio PmUiilam» 

^i 


